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Prefácio 
ABORDAGEM COMUNICATIVA:  
ESPECTRO DE UMA GENEALOGIA  
ACADÊMICA PRODUTIVA

Fernanda Ortale

Este volume pode ser considerado uma antecipada 
comemoração pelos 60 anos da publicação do artigo de Edward 
M. Anthony (1963), que define Abordagem e a situa em um 
plano superior em relação aos conceitos de Método e Técnica. 
Igualmente importante e necessária é a homenagem aos 30 
anos do livro Dimensões Comunicativas no Ensino de Línguas, 
em que Almeida Filho (1993) amplia a estrutura hierárquica 
proposta por Anthony, propõe o modelo de Operação Global do 
Ensino de Línguas e procura esclarecer os significados do “ser 
comunicativo” na aula de línguas estrangeira. 

Ao iniciar a escrita deste prefácio, dei-me conta da 
genealogia acadêmica que me une às trajetórias das três 
organizadoras do livro. Embora não tenhamos todas sido 
orientadas pelo/a mesmo/a docente, fomos fortemente tocadas 
pelo clima da Pós-Graduação em Linguística Aplicada na 
Unicamp durante a década de 1990 e o início dos anos 2000.  
As disciplinas como “Abordagens de Ensino”, “Planejamento de 
cursos” e “Avaliação de rendimento e proficiência” eram canais 
preciosos de integração entre a realidade das salas de aula e as 
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pesquisas na universidade. Esses cursos eram, como se dizia à 
época, um verdadeiro “sucesso de público”, pois atraíam não 
apenas alunos/as da pós-graduação, mas também, professores 
e professoras de línguas de escolas públicas e particulares, que 
enchiam as salas de aula. 

Nos cursos que realizamos como pós-graduandas, 
lemos textos cuidadosamente cedidos e fotocopiados. Eram 
textos raros, pois a Internet discada não permitia facilidade 
de acesso a arquivos digitais como ocorre atualmente. Nas 
aulas veiculavam nomes como Wilkins, Widdowson, Prabhu, 
Allwright, Pennycook, entre outros. Lembro-me, em especial, 
dos seguintes textos que despertavam acalorados debates e 
colocavam o conceito de abordagem no centro das reflexões: “O 
ensino de línguas para a comunicação”, “Não há melhor o método. 
Por quê?” e “A morte do método”. Os debates confirmavam a 
lição de que “depois de Anthony (1963), nos demos conta de 
que os métodos são dependentes de abordagens para a sua 
constituição” (Almeida Filho 2020). Durante as discussões sobre 
a abordagem comunicativa, procurávamos entender o papel do 
ensino explícito da gramática e da correção de erros, o lugar da 
língua materna e dos exercícios estruturalistas, além de outras 
questões que se colocavam centrais para compreender como se 
construía o ensino comunicativo de línguas.

Naquele momento estava hasteada a bandeira contra a 
centralidade do método, entendido como detentor de ideologias 
que perpetuam as relações de poder (Pennycook 1989, p. 589) e 
como “um conjunto de pressupostos, concebidos por especialistas, 
que determinam o fazer na sala de aula” (Kumaravadivelu 1994, 
2006, p. 84). Os estudos sobre ensino-aprendizagem e formação 
de professores de línguas estavam se deslocando da tradicional 
busca pelo método ideal para o reconhecimento de que é a 
abordagem de ensino a “filosofia de trabalho” que envolve os 
conceitos de língua/linguagem, as concepções de ensinar e 
aprender línguas e que direciona todas as etapas do processo de 
ensino-aprendizagem (Almeida Filho 1993).

Se ainda hoje a concretização de uma prática 
comunicativa/comunicacional representa um desafio para o 
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professor, compreende-se, com muito mais razão, a enorme 
importância de discussões sobre o tema no início da década de 
1990. Nessa época, o espírito do tempo caracterizava-se pelo 
fim da certeza de que haveria práticas a serem “dominadas” 
pelos professores e que funcionariam em qualquer contexto. A 
velha fórmula “se funciona aqui, há de funcionar acolá” havia 
perdido a validade e começava a trazer muito mais incertezas 
para os professores e para os cursos de formação docente.

Em que pese a importância do conceito de abordagem de 
ensino para o campo, há poucos livros que reúnem pesquisas 
dedicadas ao tema. Tive o privilégio de organizar com Freitas 
“Estudos de Abordagem no Ensino de Línguas e Formação 
Docente”, publicado em 2020. O livro foi fruto da I Jornada sobre 
os 50 anos de Estudos de Abordagem: Retrospectiva Analítica 
de Anthony e Almeida Filho, realizada em 2013 na Universidade 
de São Paulo. Na ocasião, fomos brindados/as com a edição 
comemorativa dos 30 anos de “Dimensões Comunicativas no 
Ensino de Línguas” e com sua tradução para o francês, inglês, 
italiano e espanhol, todas publicadas pela Editora Pontes.

Essas e outras iniciativas, realizadas ao longo dos anos, 
mostram que sobre Abordagem e sobre o modelo de Operação 
Global do Ensino de Línguas deram origem a uma genealogia 
acadêmica que foi sendo consolidada aos poucos. Pesquisas 
realizadas em uma ampla gama de instituições brasileiras e 
internacionais passaram a compor um tronco comum, unidas 
pela raiz temática da abordagem de ensino. 

Passadas aproximadamente três décadas, continuamos 
assistindo à atualidade do conceito de abordagem como base 
fundadora de pesquisas sobre/na sala de aula de línguas em 
diversas universidades brasileiras, como demostram as várias 
afiliações dos autores dos capítulos deste livro que tenho a 
honra de prefaciar. A genealogia acadêmica mostra-se bem 
clara em obras como esta, mas também nas incontáveis teses e 
dissertações sobre abordagem de ensino que estão pressentes 
nas diversas bibliotecas do Brasil. 



10	 Editora Mercado de Letras

Os trabalhos sobre a compreensão do processo de 
ensino-aprendizagem – e que tomam a abordagem de ensino 
como central – comprovam que a formação do professor não 
pode ser baseada em um treinamento para aplicação de passos 
e de técnicas. Nesse sentido, expresso aqui o desejo de que 
sejam publicadas outras obras dessa natureza, que propõem 
pensar a educação, como sugere Bondía (2002), a partir do 
par experiência/sentido e não a partir da relação entre ciência 
e técnica. Segundo o autor, “experiência” e “experimento” são 
conceitos que se contrapõem: o experimento é repetível e o 
caminho para um resultado previsível; a experiência é única, é a 
abertura para o desconhecido. Cada um dos capítulos deste livro 
que ora prefacio é fruto de experiência singular, irrepetível.

Oliveira e Gattolin abrem o volume apresentando um 
rico percurso histórico do método à abordagem comunicativa 
para, em seguida, expor resultados de uma pesquisa realizada 
no contexto de uma escola de idiomas de base audiolingual, que 
teve como objetivo analisar as percepções de alunos quanto 
a suas crenças sobre o papel do método e do professor no 
processo de aprendizado.

Chaves analisa como se configura a prática de uma 
professora de língua inglesa com ampla trajetória profissional 
e que – navegando em direção à Abordagem Comunicativa - 
ressalta a importância da consciência de si, da interpretação de 
sua própria prática em diálogo constante com teorias. 

A Abordagem Baseada em Projetos é focalizada em dois 
capítulos da obra como potencialmente fecunda do ponto de vista 
didático. Prata, Ujfalusi e Augusto Navarro trazem experiências 
de práticas pedagógicas de língua inglesa na Educação Básica, 
cotejando dois contextos, o público e o privado, com foco nos 
desafios trazidos pela BNCC às salas de aula. Também na esteira 
dos estudos sobre a Abordagem Baseada em Projetos, Franchi-
Mello e Teixeira da Silva explicam que desde suas origens o 
objetivo de tal abordagem foi fazer da escola um ambiente para 
“viver o verdadeiro viver”. Nessa perspectiva, os projetos são, 
segundo as autoras, “atividades experienciais investigativas 
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e reais” e, portanto, lócus privilegiado para concretização do 
ensino genuíno, preconizado por Widdowson (1978, 1990).

O ensino com foco na construção de interações genuínas 
- ou verossímeis – ganha novo fôlego com a difusão do conceito 
de tarefa, amplamente discutido há mais de 20 anos no célebre 
artigo de Barbirato e Almeida Filho (2000). Para além do foco 
na construção das interações significativas em sala de aula, 
Carandina e Barbirato apresentam a tarefa como um rico 
instrumento na formação docente, propondo a professores 
e futuros professores reflexões a partir da experiência de 
elaboração de tarefas. Engajar os professores na construção 
de uma prática pedagógica autoral é atividade essencial para a 
formação de profissionais autônomos e que possam lidar com 
a inevitável imprevisibilidade das experiências de sala de aula.

Há dois capítulos que analisam livros didáticos de língua 
inglesa e trazem o modelo complexo de aquisição de segunda 
língua como base para suas reflexões. Fiorelli e Kaneko-Marques 
descrevem tal modelo e o relacionam à teoria das inteligências 
múltiplas para, em seguida, apresentar a análise das atividades 
do livro, com base em nove elementos que compõem a 
abordagem complexa. Sarturato, Borges e Gattolin analisam 
práticas orais e de pronúncia da mesma coleção didática de 
língua inglesa, mas – ao contrário de muitos trabalhos sobre 
oralidade e pronúncia – deixam claro que não defendem, de 
forma alguma, a imposição de um sotaque com base na ideia 
de falante ideal. As autoras trazem ainda, reflexões sobre 
descompassos e consonâncias entre as teorias, a elaboração de 
atividades e os princípios explicitados nos manuais analisados.

As pinceladas de cada capítulo, apresentadas neste breve 
prefácio, tornam evidente que esta obra é prova irrefutável de 
que a genealogia e a herança intelectual construídas a partir 
da difusão do conceito de abordagem de ensino continuam 
fecundas e prometem ainda incontáveis frutos. Os estudos de 
abordagem atingiram a maioridade e suas repercussões estão 
nas diversas salas de aula, nos livros, nas numerosas teses, 
dissertações e artigos acadêmicos. 
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Finalizo, expressando o desejo de que as pesquisas 
sobre abordagem comunicativa/comunicacional continuem 
ampliando o seu alcance para contemplar, de forma efetiva, 
questões reivindicadas nas teorias sobre decolonialidade. 

No cenário pós-método, cuja inspiração é essencialmente 
freireana, a sala de aula e os ambientes de formação docente 
precisam encorajar mais reflexões sobre a relação entre educação, 
poder, política e ideologia (Kumaravadivelu 2006). Finalizo, 
portanto, com um convite para que os participantes da genealogia 
acadêmica construída em torno do conceito abordagem de 
ensino continuem contribuindo para o que é, segundo Zeichner 
(2008) e tantos outros estudiosos, uma das principais tarefas 
dos profissionais da educação: colaborar na construção de uma 
sociedade melhor, mais justa e menos desigual.
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Apresentação 
É preciso falar sobre abordagem

Ao situarmos os estudos na área de ensino e 
aprendizagem na contemporaneidade, deparamo-nos com 
questões ainda fortes e que carecem de investigações, como por 
exemplo, na área de formação de professores voltada para uma 
linha reflexiva, nos desafios que ainda preenchem as práticas 
de sala de aula do ensino público regular, na necessidade de 
mais pesquisas empíricas nas áreas de planejamento de cursos 
e elaboração de material didático, entre tantas outras questões 
igualmente relevantes. Em meio às diferentes questões que 
urgem esforços investigativos, reconhecemos um conceito 
predominantemente central, forte e determinante, presente em 
todas as questões, capaz de catalisar ações teórico-práticas e 
produzir compreensões. Este conceito é o de abordagem.

Ao longo da história do ensino de línguas, diferentes 
modelos tentaram explicar essa força motriz, que determina, 
influencia, define todas as materialidades, de acordo com o 
modelo global de ensinar línguas de Almeida Filho, envolvidas 
no grande e complexo processo de ensinar e aprender línguas 
na sala de aula. Assim, desde o planejamento, ou antes ainda, 
na fase do levantamento das necessidades de um dado grupo 
de aprendizes, até a fase da avaliação e possíveis rupturas 
no processo, reconhecemos a abordagem como a grande 
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protagonista, como uma grande filosofia de ensinar e aprender 
línguas, uma teoria, como diria Almeida Filho, com T maiúsculo, 
um conjunto de pressupostos. 

A abordagem é dinâmica e coexiste com várias outras 
abordagens no contexto de sala de aula. Todos nós, na verdade, 
até mesmo as crianças, temos uma abordagem que nos informa, 
nos orienta sobre como ensinar e aprender línguas. Todos os 
professores possuem uma abordagem, que pode variar entre 
um polo muito implícito até um polo muito explicito, mas o 
fato é que tudo que o professor faz na sala de aula, todas as 
suas decisões e escolhas, vêm influenciadas por uma dada 
abordagem. 

Na sala de aula, diferentes abordagens, denominadas por 
Almeida Filho de abordagens de terceiros, convivem, muitas 
vezes, sob tensões que são ao mesmo tempo equilibradas e 
vivas. Essa tensão harmônica faz da sala de aula uma arena 
de forças (Allwright 2003) na qual o papel do professor ganha 
destaque. 

Isso nos remete para o importante papel que o conceito 
de abordagem desempenha não apenas no processo de ensino 
e aprendizagem mas também na formação de professores, ao 
observarmos que uma formação forte, duradoura e reflexiva só 
é capaz de ser atingida se perpassar pelo trabalho em nível de 
abordagem. 

É preciso, pois, falar de abordagem por se tratar de um 
conceito chave, materializado em todas as fases do processo 
de ensinar e aprender línguas, compreendido de maneiras 
diferentes, por diferentes linhas teóricas, mas que guarda em si 
um potencial enorme de pesquisas e um caminho próspero de 
possíveis compreensões. 

Os capítulos que compõem esta coletânea resultam 
das reflexões promovidas no curso de “Abordagem de Ensino 
de Línguas”, ofertado pelo Programa de Pós-Graduação em 
Linguística (PPGL), da Universidade Federal de São Carlos, 
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e ratificam a relevância de seguir em busca da compreensão 
desse conceito, como apontado no início desta apresentação.

Esperamos que esta leitura permita mais uma 
oportunidade de refletir sobre o importante papel da abordagem 
em nosso fazer docente.

Rita de Cássia Barbirato
Sandra Regina Buttros Gattolin

Vera Lucia Teixeira da Silva
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